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Escrevem-nos: 
« U m espirito despre-

venido, ou antes que não 
se tenha deixado levar 
pela questão pessoal le
vantada contra o snr. 
Prefeito deste municí
pio, ha de por força 
aborrecesse com a im-
procedencia das accusa-
ções que têm sido levan
tadas em torno dos actos 
daqueüe funccionario. 

No entanto, entende
mos que não devem in-
commodar a ninguém 
as catilinadas da impren
sa parcial e violenta, 
sustentada pelo capricho jorganisar a chapa com 
de u m homem que tem 'os nomes das pessoas 

soai da Cidade é vigário 
nos baptisados, é noivo 
nos casamentos, é am-
phytrião nos banquetes 
e atédefuncto nos en
terros. 

Pretendem aquelles 
homens ser protogonis-
tas em todos os actos de 
nossa vida social. 

Já a Câmara passada, 
a primeira eleita depois 
da paz e composta de 
elementos, em numero 
egual, de ambos os par
tidos, luctou com diffi-
cu 1 dades para a fastar 
de seu seio a ingerência 
perniciosa dessa gente, 
que pretendeu até im
por a nomeação de al
guns empregados infe
riores. 

A dentuça vem arre~ 
ganhada de ha muito 
tempo... 

Quando se tratou de 

tarefa. Entretanto, não 
se sentiam com coragem 
para atacar a todos os 
vereadores, mesmo por
que daria na vista tão 
systhematica opposição. 

Àtiraram-se contra o 
prefeito, mas com a pre-

marinheiros, n i n g u é m tranquiílo nuvens de funw 
ousará embarcar. , expellidae pelas boccas de-

E'preferível tel-os, co- £ ° c
d
anhôe 

m o inimigos distantes 
do que como amigos ao 
lado. 

Não cantem ainda vi-
ctoria os inimigos da si-

concebida resolução de'tuação, porque o ligeiro 

a veleidade de suppôr-se 
amigo desta terra. 

Todos sabem como e 
porque surgiu a Cidade 
de Ytú: producto de n m 
ódio político enraigado 
e que desde a paz ytua-
na vem escaldando o cé
rebro dos politiqueiros 
de outros tempos. 

O pessoal que creou e 
sustenta a Cidade foi 
completamente excluído 
da administração deste 
municipio, quando se 
proclamou a paz, não 
por capricho ou mera 
phantasia dos chefes de 
ambos os partidos, mas 
porque esse pessoal nun
ca representou a orjdem 
e a tranquillidade e jvi-
ria, por certo, desmoro
nar esse grandioso edi
fício que muito bem se 
classificou de—união da 
família ytuana, 

Ninguém ignora as 
difficuldades com que 
tem luctado a actual ad
ministração política pa
ra r@mov§r- os obstácu
los ereados, quasi diaria
mente, pelo despeito 
desses homens, 

que deveriam constituir 
a actual Câmara Muni
cipal, o primeiro grito 
de alarme, formidável e 
atroador, partiu dos op-
posicionistas de hoje, 
que, por uma questão 
pessoal, tão pessoal co
m o essa que hoje os agi
ta, declaravam que re
cusavam termi nau te
mente o seu apoio ao sr. 
dr. Graciano Geribello, 
indiscutivelmente u m 
dos mais bellos ornamen
tos da sociedade ytuana-

O dr. Graciano não 
foi eleico e, como u m 
dos principaes factores 
da nossa paz, pediu aos 
seus numerosíssimos 
amigos que prestigias
sem a chapa official e 
que não votassem no 
seu nome. Disse mais 
que foi sempre u m ele
mento de ordem e que 
não viria «por essa fu
tilidade» estabelecer sci-
são no seio do partido 
republicano. 
Tomou posse a Câma

ra actual e sem muita 
demora se notou que os 
eternos agitadores reco-

elogiar aos demais ve
readores I 

Ninguém estranhou 
tal procedimento por
que a ninguém incom-
modam as catilinadas 
da imprensa parcial e 
violenta—a dentuça vem 
arreganhada de ha mui
to tempo. 

O que é preciso é que 
os srs. vereadores, aquel 
les que têm verdadeiro 
amor por este municí
pio, comprehendam o 
papel que essa gente 
tem representado, em 
todos os tempos, no sce-
nario político desta ci
dade. 

Ninguém pede á Câ
mara que deixe correr á 
revelia os negócios mu-
nicipaes, nem que não 
fiscalise os actos dos 
seus agentes, mas não se 
esqueçam de que os pre
cedentes dos actuaes 
agitadores constituem 
uma terrível ameaça pa
ra a nossa tranquillida
de. 

Acoroçoar esse movi
mento anti-patriotico é 
preparar uma n o v a 
athemosphera de terror 
para a nossa terra. 

Era bem de vêr-se a 
alegria, o ar triumphan-
te com que o chefe dos 
agitadores commentava 
domingo ultimo, o inci
dente havido entre o 
prefeito e u m distincto 
vereador, na sessão de 
sabbado. 

Commentarios sarcás
ticos e pérfidos e que 
bem traduziam a satisfa
ção de u m espirito intri
gante. 

Temos esperanças de 
que o mal não irá por 
deante e de que, na ca-

Bem se diz que o pes- Imeçaram a sua inglória noa piloteada por taes birás 

incidente de sabbado 
deu-se com u m vereador 
criterioso e cheio de res
ponsabilidades pela po
sição que occupa em 
nosso meio social; por 
esse motivo, nunca foi 
não é e nunca será com
panheiro dessa gente. 

Do constante leitor e 
amigo. 

F.» 
— o — 

Um punhado de 
amigos 

ai 
Jorge Galvão 

O Salto é u m destes Io-
gare? privilegiados pela na
tureza, sítios famenos e delei-
tosos em que as plantas, o 
ar, a situação, tudo está nu
m a harmonia suavíssima e 
perfeita. 

Era uma madrugada de 
Junho—e isto a quatro an-
nos!—a em que o nosso gru
po de jovens pôz-se e m 
marcha, e caminhou ale
gremente para a pittoresca e 
tradicional villa, então sim
ples capella. A's seis horas 
da manhã, inpertiueutemen-
te fria, lá se achou. 
— O Tietê estáallL. -dis

se-nos o travesso Jorge, que 
caminhava sempre na van
guarda. 

Mas qual Tietê! N o esta 
do vaporoso e escuro, em 
que ainda estava a athmos-
phera, nãohaviadistinguil-o. 

Nada víamos em torno. 
Sò mais tarde e pouco a 

pouco se nos alargou o ho-
risonte, aclar irão réos; e á 
roda.de nós foram brotando 
nossos elementos; u m a na
tureza nova, ainda hybrida, 
mas sempre grande. 
Crescem céos e montanhas; 

vão-se nuvens e escuridões! 
Unia réstia de sói resplan

decente vem dizer quadro 
que surja, e o quadro se de-
desentrauha das trevas. 

O phantastico nevoeiro 
que cobria todo o caudaloso 
rio começou a fazer seu ca
minho, despreudendo-se len" 
tamente do abysmo para su-

:iltui'; as. c o m o r»m >n:tr 
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cem 
água, até que a des-

sipem os ventos. 
Brilhante espeutaculo 1 

U m cantinho do famoso Tie
tê appareceu, depois outro, 
e outro... e elle torto, engasta
do no fundo do vaile de 
limbosas-negras rochas. 

•% 
Acabávamos de liquidar o 

virado, jà alursiados por u m 
explendido sol, quando se i-
timosao longe u m tinir co J 
fuso de chocalhos, que de 
momento para momento 
aproximava de nós e fazia 
mais distincto. De repente 
surgiram de todos os Jat>rj 

tropeís de gado, que viera 
á beira do rio oudeencont. 
vamos ( local denomina .t̂ ' 
areão ). pondo o grupo Aa 

rapazes em debandada. 
Jorge, que, já despido, ÍQ 

preparav para o baa io, 
nesse momento atira-se ás 
águas da iagôa formada peío 
rio, mas tão desastradameuie 
que foi de encoutro a u na 
pedra. 

Coui i uni patriótico ex 
cito c.u activa e euerg i 
acção, uo louvável empei*.i*> 
de desaifroutar a honra do 
pavillião, manchada pelos 
inimigos, atiramo-nos ao seio 
do elemento ameaçador, ao 
termos visto desapparectr o 
nosso amigo. Tempo depjis, 
10 ou lõ minutos, não t >i 
sem trabalhar que consegui-
mos trazel-o á margem, L> is-
tante abatido e sem falia. 

Passado o primeiro insu to 
da surpreza, Jorge sentiu re-

cobrar pouco a pouco as fa
culdades. Estava sem forças 
e havia bebido muita ag i 

Os lábios gelados pareciam 
proferir u m nome que se 
não ouvia; a vista desvazia Ia 
procurava alguém que •, i 
não estava; por fim pronuu-
oiou o nome de Nhêuliê 1 

Tratava-se de sua virtuosa 
progenitora. 

* 
Nhô Jugica ( José Ferraz 

de Almeida), que nesse te " 
po occupava o cargo de fi£ 
da Câmara Municipal, ya 
dor do facto occorrido no t • 
antecedente a que venho ia 
relatar; amigo aparentado 
com a família Galvão, fez 
com que os nossos respeti
vos pais não o ignorassem, 
motivando, além das tre* 
mendas descomposturas, ex' 
pressa prohibição de voltai-
mos ao visinho e predilecto 
recreio. 

Jorge, que fora quem 
mais pagou o pato, resultan
do *e lá por casa u m fort 

ij>a 
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tunda, prometteu vmgar = 
do zeloso funccionano mu* 
nicipai e dedicado amigo 
da sua família. 
Munido d u m bodoque e 

do respectivo saquinho de 
pelotes, de preferencia, fa
bricados com barro da cha' 
cara de NhcrChico Monteiro* 
Jorge pcz-se de atalaia, em 
u m a arvore de inda-guassú 
que existia então no largo 
do Carmo, a esquerda de 
quem sobe e ao pé da casa 
do fallecido sr. Felippe Lei
te, aguardando alli a passa
gem de nho-Jugica, que nes 
sa occasião palestrava com 
nho-Fortunato, em o seu ne 
gocio, situado \p angulo da 
rua do Commtrcio com a 
do Seminário. Já por essa 
occasião soffrendo da vista, 
o fiel zelador das cousas pi: 
blicas ao approximarse do 
improvisado baluarte do nos
so saudoso companheiro, 
viu-se rapidamente atropel-
lado com as fortes e certei
ras pelotadas desprendidas 
do copado arvoredo, dando 
em seguida u m a vertigino
sa carreira e m d o cair pe
sadamente sobre o passeio 
da casa de residência da 
fallecida nha-Ignacinha Fon
seca, Jorge estava vingado, 
e o grupo, na sua costu-

pelo qual á elle o único res
ponsável. 

Eis a confissão de Miguel 
Traad : 

«Começou dizendo que, 
tendo saido no dia 1 do cor
rente do restaurante de 
Abrâhão Nagib, á rua Vinte 
e Cinco de Março n. 203, on
de almoçara, subiu pela la
deira da Constituição e rua 
Florencio de Abreu, chegan
do finalmente ao largo de S 
Bento. Ahi encontrou-se com 
Elias Farhat, que horas an
tes deixara na praça Antônio 
Prado. Nessa occasião con
vidou-o a chegar até o seu 
escriptorio, afim de conver
sarem sobre negócios de sua 
casa commercial. 

Elias promptamente an • 
nuiu ao convite de Miguel 
Traad, dirigindo-se ambos 
para a rua da Boa vista n.39. 

Alli chegado, Traad fez 
Elias entrar no seu escripto
rio, tendo o cuidado do fe' 
char a porta. 

Quando Elias se detinha 
em examinar qualquer coisa 
em uma mesa, Traad, tendo 
nas mãos uma corda fina, de 
linho, agarrou-o pelas coetas, 
enlaçando-lbe o pescoço,*con-
seguindo dessa forma estran. 
gulal-o. 

Continuando, Traad, com 

mada reunião dessa noite, cynismo revoltante, disse que 
applaudia francamente o 
modo de agir por parte do 
seu dedicado alliado tirando 
assim desforro do pouco 
correcto procedimento para 
com os seus intretimentos 
infantis. 

Intelligente e dotado d u m 
physico capaz de fazer fren
te á u m touro, Jorge Cor
rêa Galvão falleceu ha an-
nos nesta capital, onde estu
dava com brilhantismo o 4.° 
anno de Direito. 

S. Paulo - 8 - 9 - 908 
TERRAG 

— o -

Estrangulamento 
CONFISSÃO BE TRAAD 

O nosso publico tem 
acompanhado com grande 
interesse as noticiasdo mons
truoso crime de que foi vic 
tima Elias Farhat, importan
te industrial em S. Paulo, 
cujo cadáver foi ha dias en
contrado dentro de u m a ma
la, a bordo do Cordilére, no 
Rio. 

Preso o conduc or da ma
la, Miguel Traad.no Rio, na 
da confessou que viesse es
clarecer tão mysterioso crime 
apezar da certeza que se ti
nha da sua culpabilidade. 

Mas quaes os coautores ou 
cúmplices ? 

Qual a causa do crime ? 
Afinal veiu para S. Paulo 

o criminoso que se revelou 
de uma calma e cynismo ad
miráveis, e após habilissimo 
e fatigante trabalho de in
vestigação do nosso distincto 
conterrâneo e collaborador 
sr. dr. João Baptista de Sou
za, que exerce brilhantemen
te o cargo de 1.' delegado, 
Traad confessou seu crime, 

a corda de que se serviu e a 
mesma encontrada na mala 
com o cadáver de Elias. Não 
se lembra quantas laçadas 
dera para levar a effeito o 
seu terrivel plano. 

Morto Elias, agarrou no 
corpo e collocouna mala alli 
presente, que havia prepara
do para esse fim. 

Fechada á chave, amarrou 
a referida mala com cordas. 

E m seguida sentou-se a 
um a mesa e e?creveu em 
u m pedaço de papel as se
guintes linhas : «J. Proco-
pio—Santos», que pregou 
com g o m m a sobre o volume. 
Escripto esse endereço, cha

mou u m carroceiro e fez des
pachar a mala para Santos. 

Isto se passou entre meio 
-dia e meia hora. 

A's 7 horas da noite, Traad 
appareceu na casa da famí
lia Farhat, que estava afflic-
ta por Elias não ter regres 
sado até aquella hora. Foi 
eoitão, com Abrahão e seu 
sobrinho Antônio Japur aos 
postos policiaes, á procura 
de Eliao. 

Voltando para a casa não 
conseguiu dormir durante 
toda a noite. 

No dia seguinte embarcou 
para Santos, tendo-se hospe
dado no hotel Parque Bai-
meario. 

Alli chegado, mandou u m 
empregado do hotel retirar a 
mala que encerrava o cadá
ver de Elias e conduzir a ca
sa de u m dentista seu amigo. 

Nesse mesmo dia embar
cou a bordo do «Cordilére» 
conjunctamente com a mala 
sinistra. A' saida da barra 
daquelle porto, quando teu. 
fava atirai á ao mar, foi preso 

Não teve cúmplices ne' 
nhum na pratica do crime, 
Matou Elias por vingança 

de uma affronta que elle lhe 
fizera,§ não podendo dizer 
qual seja. 

Terminadas as declarações 
de Traad, o dr. João Baptis
ta de Souza, dirigiulhe a 
palavra, dizendo; 

—Porque não confessaste 
o crime á policia do Rio ? 

0 criminoso respondeu 
fimemente : 

—Porque aqui é que o de* 
via fazer. 

Depois de uma pequena 
pausa, disse Traad ao pri 
meiro delegado: 

—Coube-lhe essa gloria. 
O dr. João Baptista ao 

chegar ao saguão da Repar
tição Central de Policia en' 
contrando-se com a sur. dr. 
Washington Luis, commu1 

nicouihe, manifestamente 
satisfeito, ter conseguido a 
confissão de Miguel Traad. 

O chefe da segurança pu
blica, partilhando da sâtisfâ  
cção do delegado, felicitou'o 
vivamente.» 

E assim ficou esclarecido 
o hcrrivel crime rodeado de 
circumstancias mysteriosas, 
que tanta indignação tem 
produzido especialmente en
tre os membros da colônia 
syria 

Daqui enviamos os nossos 
parabéns ao sr. dr, João Ba. 
ptista de Souza, pela sua vi' 
ctoria policial. 

FESTÃTDÕ SALTO 
Teve a costumada anima

ção a tradicional festa de N. 
S. do Monte Serrat,—do Sal
to. 

Antes dè hoíitem os trens 
especiaes organisados pela 
«Sorocabana Raihvay» cor
reram de hora em hora mais 
ou menos, conduzindo muito 
povo e grande numero de 
famílias, que deram u m real
ce agradável á visinha cida
de. 

Reinou sempre muita ale
gria c*omo sôe acontecer nas 
festas populares, e nenhum 
incidente desagradável nos 
consta que se tivesse registra
do. 

A procissão que percorreu 
as ruas do Salto, saiu ás 5 e 
meia da tarde, com grande 
pompa e acompanhamento. 

A egreja or-iameutada pe
lo snr. José Xavier da Costa 
apresentava u m bellissimo 
aspecto. 

As duas esplendidas ban
das de musica locaes «Grê
mio Recreio Saltense» e 
«Giuseppe Verdi» executa
ram, em concerto no largo 
Paula Souza, escolhidas pe
ças, recebendo conjuncta
mente farta messe de applau 
sos. 

Foram transportados du
rante a festa 3.330 passa
geiros. 

E L O G I O S 
-MODERNOS— 

-GARANTIDOS— 
Preços sem competidor 

Ataliba Toledo & Cbmp 
Dizem-nos que até fins 

de Novembro próximo fu
turo, será entregue ao go
verno, o bello edifício da 
cadôa publica desta cidade, 
actualmente em construcção. 

L I C E N Ç A 
Sabemos que o sr. dr. 

Joaquim Mamede da Silva, 
delegado de policia desta 
cidade, solicitou dois mezes 
de licença, para tratar de 
sua saúde. 

ANNIVERSARIOS 
Faz aunos hoje, o sr. João 

Baptista da Costa, empre
gado do commercio desta ci
dade. 

= F a z e m annos : sabbado 
a exma. sra. d. Izabel de Sal-
les Queiroga, distincta e vir
tuosa esposa do dr. Francis
co de Salles Queiroga, enge
nheiro da Sorocabana Rail-
way, residente nesta cidade. 

—-Amanhã, o sr. Arlindo 
Lopes de Oliveira, distincto 
professor de violino, 

— o — 
Chamamos a attenção dos 

interessados para o edital de 
concurrencia da Prefeitura 
que vai publicado na sec-
ção competente. 
De conformidade com a 
licença que lhe foi concedi
da pela Prefeitura, durante 
15 dias, o sr. Alberto Mace
do, diguo'collector munici
pal, dará expediente da re
partição a seu cargo, em ca
sa de sua residência, em vir
tude de seu estado de saúde 

O Caolho viu como 
Don Quixote o incidente 

havido na câmara sabbado ulti
mo, entre o sr. Prefeito e o ve
reador sr. Francisco de Paula 
Leite, 

Isto só troçando... 
Houve tanta cousae nada hou

ve atinai. 
O vereador que ia resignar 

não resignou, tudo entr <u nos 
eixos—e o próprio Caolho que 
noticiou o incidente, lavando'se 
em águas de rosas, termina sua 
noticia dizendo que o mesmo 
incidente foi desagradável. 

Até o Caolho entrou nos eixos. 
E' como diz o velho africano 

da rua S. Cruz : Tá tudo como 
táva dante I 
Esta do Caolho nasceu e crês ' 

ceu na rua da Palma... 
E seria baptisada ? ! 

Vão ser nomeados os offi* 
eiaes, que com as respecti* 
vas autoridades devem cons
tituir a mesa de sorteio mi* 
litar deste districto, 

As indicaçães já foram 
feitas. 

Falleceram nesta cidade: 

No dia 7 do corrente o meni
no Cassio, com oito mezes de 
idade, filhinho do sr. José Xa
vier .ia Costa. 
—Hontem. o menino Adhail, 

nThirilio do sr. Fi .Maria' 

7 de ieíembFO 
A gloriosa data de 7 

de Setembro, que relembra 
u m dos mais importantes 
acontecimentos da nossa his
toria, não passou inteiramen
te despercebida em Ytú. 

Foram queimadas por 
determinação da Prefeitura, 
algumas gyrandolas e duas 
baterias de 21 tiros, á meia 
noite e ás 5 horas da madru
gada no largo da Matriz. 

A' noite o edifício onde 
funeciona esta redacção es
teve embandeirado e illumi-
nado a luz electrica e lan
ternas. 

No collegio de São Luiz 
também foi commenmorada 
a grande dacta nacional. 
Os edifícios das repartições 

publicas e jornaes estiveram 
embandeirados. 

No "Club União Ytuano" 
realisou-se u m animado e 
concorrido baile, executando 
á meia noite, o H y m n o Na
cional, o explendido sexteto 
tjosé Mariano», 

A jerveJEl Antártida «Gomeía» é a maispreferivef. na (?asa ijalvão 

no da Costa Sobrinho, agente da 
Ĵ «taçSo. Pêsames^ 

Foram muito concorridas as 
missas celebradas por attenção 
ás almas das exmas. sras. dd. 
Maria Hypolita dn Barros Casta
nho e Ursula da Costa Liborío_ 

— o — 

letirada submissa 
Epígraphámos em o 

nosso ultimo numero 
um artiguêteem respos
ta ao sr. dr. Octaviano 
P.Mendes com as pa
lavras acima e...foi uma 
pândega ! 
Os homens fizeram 

uma i?*oniasinha aliás 
engraçada, a propósito 
do anniversario do nos
so redactor, e não com-
prehenderam a nossa... 
E' o que se chama con
fundir alhos com bu
galhos. 

E, cantaram de facto 
a victoria ! 
Porque será que por 

mais que a gente lide, 
Santo Deus, não ha 
meio !... 
Oh ! triste vaidade 

humana 1 
— o — 

FESTA DE N. S. DA 
BOAMORTE 

E m louvor a N. S. da Boa-

Morte se realisarão as se* 
guintès festas : 

Amanhã : üluminação e 
retrêta pelas ruas S.Rita e S 
Cruz. 

Sabbado :—A's 7 horas da 
noite sahirá a procissão de 
N. S. da BoaMorte, que per
correrá as ruas do costume. 

Domingo :—A's 10 hoias 
da manhã: missa cantada 
com orchestra sob a regência 
do distincto maestrino Tris-
tão Júnior. 

A's 5 horas da tarde pro
cissão, que percorrerá ainda 
as mesmas ruas de S. Rita 
e S. Cruz. 

Pelo Tribunal de Justiça 
foram julgadas as seguintes 
appellações eiveis desta co
marca : 

N. 5.317—Itú—Appelluníes; Es-
colastica Ferraz de Negreiros e 
outros; appellados, Lourenco Cor
rêa de Sampaio e outro ; relatar 
o sr. Pinheiro Lima, —Deram pro
vimento. 

N. 3.493—Itú.— Appellante; o 
juiz de direito es-officio: appel
lados, José de Almeida Sampaio 
e sua mulher: relator, o sr. Pi
nheiro Lima,—Ni-guiam provi
mento.» 
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Posto de Tiro \$eCGãO IlVP8 
Inscreveram-se como so- * 

(ííossrs. fazendeiros 
O abaixo assignado, encar-

como só
cios da linha de tiro, a ins
talar-se brevemente nesta ci
dade mais os seguintes se
nhores : Antônio de Pau-
ia Leite Camargo, Herculano 
de Toledo Prado e Gilberto 
Carneiro. 

O P R E T O L E O X C I O 
Falleceu em S. Paulo o velho 

e popular preto Leoncio,. que 
quotidianamente fazia seu gyro 
pelo triângulo central, a atroar 
os ouvidos aos transentes oom 
seus gritos: Viva a academia ! 
Viva o cornmercio! Viva a po
licia! Vivam os estudantes! 
Era um typo de J ua innofen-

ivo e estimado. 
s 

INSTITUTO NOVO 
MUNDO 

Teve boa concurrencia de 
sócios, a reunião convocada 
pelo sr. dr. A. C. da Silva 
Castro, presidente do «Ins
tituto Novo Mundo» para 
tratar de interesses dessa útil 
associação. 

Foi eleita a nova directo" 
ria que ficou assim organisa* 
da : 

Presidente tenente-coronel 
Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno; secretario José Antô
nio Pinheiro; thesoureiro dr. 
Antônio C. Silva Castro e 
directores major José Maria 
Alves e .augusto Ferrai; de 
Sampaio. 

Finda a sessão foram tro
cados alguns brindes. 

O snr. dr. Octaviano P. 
Mendes fez u m descurso 
acentuadamente pol iti co, 
saudando á Câmara, segun
do nos disseram com exchr 
são dos vereadores dr João 
Martins,Hermogenes Brenha 
Ribeiro e Virgílio Águia? 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 
Seguirá segunda-feira com 
sua exma família para Jahú. 
o sr. Antônio de Paula Leite 
Sobrinho. 

—Deve regressar h' je á 
Campinas, onde rsside, o sr. 
Aristarcho Lobo, guarda-li
vros naquella praça, 

—Regressa hoje á Capi
tal a exma. sra. D. Anna 
Leopoldina do Amaral, ve-
neranda ytuana. 

-—Estão na cidade os srs. 
Francisco Nazareth, guarda 
-livros em Santos e Antô
nio de Paula Leite de Ca
margo. 

—Esteve nesta cidade, o 
sr. Carlos Geribellc, estudam 
te de direito. 
— Seguiram para Poços de 

Caldas, os snrs. major Mano
el de Paula Leite de Barros 
e Adolpho Bauer 

—Está na cidade o snr. 
tenente-coronel Antônio Ran 
gel de Barros França, dedi
cado fiscal do imposto de 
consumo deste districto 

—Está na cidade o sr. 
Joaquim Miguel Dutra, dis
tincto artista Piracicabano. 

— o — 

rega-se de reparação e assen 
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Gollectoria 

cniunicipal 
O Sr. Prefeito Municipal 

concedeu ao Collector Mu
nicipal licença para per
manecer em sua residência 

sáRua São Francisco, duran
te lõ dias, por motivo de seu 
estado de saúde, em vista do 
que o mesmo Collector faz 
publico achar-se na referida 
residência a disposição dos 
interessado, a qualquer hora. 

Ytú, 9de7.bro de 1908 
0 COLLECTOR 
A Iberto Macedo 

EDITAES 
Concurreucia para a foctura 
das estradas dos bair

ros Tapera Gran
de e Itahym 
de cima 

O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal 
de.̂ ta cidade de Ytú, na for
ma da lei, etc. 
Faço saber que de accordo 

com a resolução da Camaia em 
sessão de õ do corrente, acha-
se aberta nesta Prefeitura pelo 
praso de 20 dias a contar desta 
data, a concurrencia para a fac-
tura das estradas que liaram es
ta cidade aos bairros da Tape-
ra-Grande e Ital.ym de cima. Os 
proponentes deverão apresentai-
as suas piopostas em carta fe
chada, mencionando o, preço p-»r 
kilometrc bem como tudo mais 
que se referir sobre esses ser
viços; devendo a mesma propos
ta vir assignada pelo propo
nente. Findo esse prazo as pro
postas serão abertas por esta 
Prefeitura, na presença dos in
teressados, sendo escolhida aquel 
Ia que maior vantagem offerecer. 

E, para que chegue ao conhe
cimento de todos os interessados 
mandei lavrar o presente edital 
de concurrencia que vai publica
do na forma da lei. 

Secretaria da Câmara Munici
pal de Ytü, em Io de Setembro 
de 1.9o8. Eu, Francisco Pereira 
Slendes Primo, secretario da Ca 
mara, que o escrevi. 

O Prefeito Municipal 
H. B R E N H A RIBKITÍO 

P K E F E I T U R A M U N I C I P A L 

Frorogando o praso para as 
installações domiciliares de água 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
a gua e exgottos. 

O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 

, Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3<: 

do corrente para serem feitas 
as intallações domiciliares de
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Outubro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços : 
Os prédios sujeitos ao Imposto 

predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão mens Imente 
3 500 os de 20.000 a 59.000 pa
garão 4.500; os de 30.000a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.õoo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S* 
das Mercês bem como as fabricas 
de. cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de accordo 
com a tabeliã seguinte: 

Collegio de S. Luiz 12o.000 
mensaes de exgottos; id,em do 
Patrocínio 9o.000 idem idem re* 
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
õoo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros 5oo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

£, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 1 de Setembro 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 

Hermogenes Brenha Bibeiro 

MAIS UMA «SP ... 
JSvJfWViclona! 
«"'^5 do Chalet 

GÃT0 PRETO 

Ví cio ria íxJt&* 

s Que vendeu o bilhete N' 

Da loteria Federal 

extraída a 3 do corrente premiado com 

Coube o prêmio ao sr. José de Paula, 
ntigo machinista da Sorocabana. 

a O proprietário deste Chalet tem tido a feli
cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Federal 

e do Estado de São Paulo 

orte 

48 fíua do Cornmercio 48 
ONOFRE MAZZA 

jpERFUM ÁRIAS 
* Especiaes e dos mais 
afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

Cj*£rs**^>.CTf £7S»*CT"CT"CS»>cr3p«1£5j*£ 

NSftO F 

BARDINI & FILHOS 
São os Únicos Fabricantes da 

eipecjal bebida 
SODA CJ4AMPAGNE 

aíamado refresco sem íilcool e espumante, 
de agradável saber 

efrovem e digam a verdade ! 

^Wi Sitia 21 de (ãbníBnuina do Lavgo Jardiml 
Confortavelmente instalada, com bastante asseio £ss^ 

M e capricho; dá comida a pencionistas e fornece 

pensão a domicilio, com fartura e a preços 

MÓDICOS— COSINHA Á BRASILEIRA 

Bifes, Pasteis, etc. 

Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervejas 
de todas as marcas. 

Recebe encommendas de comidas e doces para 

çffapthados e Casamentos, festas etc, 

ASSEIO IRREPREENSÍVEL 
Todo o serviço está a cargo do proprietário 

Aberto até horas avançadas da noite 

João cuenedicto dos Santos 

ilfàiaiaria Mlssorelll 
• 

Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecim ento 
da rua do Cornmercio, para o con
fortável prédio,sito no 

3—Largo o a Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa nue se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

C L U B D E ROUPAS, cuja lista 

já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, osquaessão irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Víú, S£ de agosto de 190& 

•alt/iasar cfiíísoreli 

\ 

W 

A OeiYeja Antartiua «6omeía» éa mais preferível, na Casa Sãlvào— Garrafa 600—caixa 35&COQ 
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Bom Coasellio ' 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saucle, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga
mento *da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 
crígiteira» [de mesaj 

« (3tidaz» £ d o c/ortoj 

«lagrima do Céo»[cfortoj 

de importação divecta da « Ê 0 E G A 
PÍBTICOLIR». de S.Paulo, g a m a i s 
segura garantia para o êxito com** 
pleto desse desideratum. 

Bebam po-»" ̂ ^Q FIGUEIRA . 
AUDAZ e LAGBIMA do CÉO I 
ADEGA PARTICULAR 

—S. PAULO— 

m 

HOTEL k VSHAA 
Vende-se u m Hote! regularmente mont&do, nes 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de u m a fre«-
quencia regular, e} estando o mesmo instalado em 
u m prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
não desagradará o comprador 

Q u e m pretender, poderá pedir informações nes**-
fa Rpdacçílo, 

DO 

c=: 

CD 

m 
cr 

* ^ < Í3> 

t o H 

5111S 

SÍÃ^^I* 

*U**JtóJj í >"2S»- "2fe» írfl* >Jfcn& "«*•« ff1í&>
,;íAfcL»^át*'^^r* S J & ? ft1 * 

•;:/-

BORO B0RAC1CA I 

m 

1 «J& Poniada milagrosa para a cura radical 
•B& de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
< ^ na, eezemas, darthros, empingens, as-
ra saduras nas creanças, rachaduras do 
p bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
?^ melhor pomada até hoje conhecida e jh» 
& que nao suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

UAUDT & FREITAS 

m 
es m 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

>«Sí?i> J^T»/e3K?e3Pi| a^TVe^i^«.ÍSS!* e^ptí' 

Confeitaria Vícentmho 

t/icente ivias &erraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 

0 Pwò lico encontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Frescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

0 estabelecimento estará aberto atê tarde da noite. 

Nesta typographia 

Àcceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

approvado pela Directoria G. 
áe Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofulose, 
rachiti.smo, anemia, tubercu
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos o aos con-
valescentes. 
Vidro 4$000. 

XAROPE DE GBINDEÜA 
C O M F O S T O 

npprovado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente as broiickitís, asthma 
e influenza e os seus efíeitos 
admiráveis, são comprovados 
p.-r attestados de clínicos no 
taveis e de innumeras pessoas 
ouradas. 

Vidro 2$50O. 

ELIXIR EUPEPTICO 
I AULISTANO 

approvs\"o pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é efíi-
caz nas digestões diffíceis, gas-
traf(/ias, azias, dispepsias, fia-
túlencias ? enxaquecas. 
Vidro 3$UQ0, 

Ulm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-

TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 
Attesto que tenho empregado 

com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GRINDELIA COM
POSTO, preparado com tedo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmaceu-
tico SA M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR, HENRIQUE THOMPSON. Ulm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Com satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obten !o resultados ani
madores, o vosso MYOSTHE-
NIO; excellente preparado, de 
segura efHcacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza de. 
de forças, — DR. XAVIER DA 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O 3E:3VT S. P A T 7 L O 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N. 55 

A Jerv ja Antartl a «Gomcía» é a mais preferível, na Gasa §atvão— §arrafa 600—caixa 35$000 
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©proprietário do grande (Slrmazem sito d rua do Gommer~ 

c'o; esquina do Alargo do Garmo, tem a honra de apresentar 

aos seus fregueses e ao publico em geral a lista dos preços 

correntes dos gêneros existentes em sua casa de neqocio ;para 

o mesmo chama a atíenção do publico. 

SACCA ARROBA KILO 

Assucar crystal de primeira 
Assucar refinado de primeira 
Assucar redondo 
Assucar mascavo 
Café superior 
Café bom 
Café regular 
Farinha de trigo 
Alpiste superior 
Fumo especial 
Fumo especial 
Fumo regular 
Pimenta do reino 
Cebolas 
Bacalhau C. R. C. 
Camarão secco de primeira 
Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho amarello 
Sal fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta 
Cimento sup. 2 martellos: bar 
Kerozene, uma garrafa 
Phosphoro, O L H O lata 
Phosphoro « « « , masso 
Phosphoro « « « 2 caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular uma caixa 
Sabão caixa pequena 

36$ooo 
38$ooo 
28$ooo 
24$5oo 
20$ooo 
18$ooo 
12$ooo 
12$ooo 

I8S000 
17$5oo 
17$000 
14$ooo 
12$5oo 
7$ooo 
6$7oo 
6$5oo 
12$ooo 
12$ooo 
0S000 
l$6oo 

12$ooo 

9$3oo 
lo$ooo 
7$3oo 
6$3oo 
5$ooo 
4$5oo 
3S5oo 
4$ooo 
•7$5oo 
50$ooo 
30$ooo 
20$ooo 
22Sòoo 
8$ 00 
ll$ooo 
alquei. 
13$ooo 
12$5oo 
12$ooo 
7$5oo 
6§5oo 
3$5oo 
6$ooo 
5$8oo 
6$ooo 
7$ooo 

64o 
7oo 
5oo 
46o 
36o 
3oo 
26o 
3oo 
600 

5$ooo 
3$ooo 
2$ooo 
l$6oo 
600 
9oo 

2$ooo 
Litro 
3oo 
28o 
26o 
16o 
14o 
080 
14o 
12o 
12o 
16o 

2oo 
58ooo 

õoo 
loo 
3ooo 
25oo 
looo 

Sabão 1 pedaço 12o, loo e 
Sardinha Club, lata 
Sardinha pequena 
Azeitonas superior, 1 lata 
Leite condensado (Moça) 1 lata 
Manteiga Demagny, 1 lata 
Manteiga1 Vella Marqueza 1 lata 
Manteiga mineira Traituba 11. 
Chá Lipton n. 1, 1 lata 
Chá LiptO'i n. 3, 1 lata 
Biscoutos inglezes, 1 lata 
Biscouto nacional, 1 Ia a 
Massa de tomate, 1 lata 
Massa de tomate Lisboa, 1 1. 
Ameixa preta, 1 lata 
Tamaras, 1 lata 
Camarão, 1 lata 
Pomada para pellica, 1 lata 
Sal refinado, 1 vidro 
Óleo de oliva rlagniol, 1 grf. 
Licor francez,annizecacau,grf. 
Licor, Phantasia, 1 garrafa 
Vinho do Porto Baruel, 
VinhodoPortoMadeira R Mg. 
Vinho do Porto Adriano 1 grf. 
Vinho do Porto Rizerra 1 grf. 
Vinho do Porto, superior 1 g. 
Vinho Lormont superior 1 grf 
Vinho Verde e Virgem 1 grf. 
Vinho R. Grande, 1 garrafa 
Vinho Vermouth italiano 1 g 
Vinho quinado italiano 1 grf. 
CpgnacJ. Robin legitimo 1 g. 
Cerveja Antarcticae Cometa g 
Cerveja Antarctica 1 caixa 
Genebra Fooking, 1 botija 
Fernet Branca 

40 
bOO 
300 
700 
800 

26oo 
26oo 
22oo 
22oo 
2ooo 
32oo 
25oo 
õoo 
800 
looo 
2ooo 
2ooo 
3oo 
800 
17oo 
7õoo 
3ooo 
27oo 
3ooo 
25oo 
2ooo 
15oo 
2ooo 
800 
5oo 
25oo 
4ooo 
45oo 
800 

.?5ooo 
3ooo 
3.5oo 

'nico dekoôrfalto e ̂ iaeníe de camat de jfetto e colcAõeá da 

gfaèuca do éi-ftffonso Sííormannotm éj\ @faulo aue vende 

helo mmmo hieço da iaéítca como teAzdeta verificai,: 

S© 
Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

<K &úrueira» (de mezaj 

«(Mttdâz»(do S oríoj 

«JSâtfrima do Céo»( clortoj 

de importação directa da \ Q [ G 1 

PARTICULAR»» de S. Paulo, é a ma
is segura garantia para o êxito com
pleto desse desideratum. 

B e b a m poiso vinho F I G U E I R A 

AUDAZ e LAGEIMA do CEO 
ADEGA PARTICULAR 

-S. PAULO— 
tt 

D 
rara 

STesta iypographia 

UMA ARROBA 4000 

Camas para solteiros de 12000 a 25000 
Camas para casados de 25000 a 50000 
Camas para crianças de 14000 a 2Q000 

Completo sortinaento de utencilios para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, 
assim como : Arados, machinas de cortar canna e capim, eanuos e torneiras para enca
namento d'agua, variado sortirnento de armas de fogo, tudo por preços sem competência 

Joaquim Bías Galvão 
RUA D O COMM E R C I O , Esquina do Largo do Carmo 

YTUg 

PAPEL Para Embrulho 

alfaiataria iissoreii 
Balthasar Mizoreli partieipa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Cornmercio, para o con
fortável prédio,sito no 

3—Largo da Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

C L U B D E ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, osquaessão irreprehen . 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Víú, 22 de êlgosto de 190& 

cPalthasar Stíísoreli 

mm 1 
HOTEL A VENDA 

VENDE SE NESTA TYPOGIIAPHIA 

Vende-se u m Hotel regularmente montado, nes' 
ta cidade, sendo já bastante conhecido e de u m a ire*-
quencia regular, e, estando o mesmo instalado e m 
u m prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
não desagradará o comprador 

Quem pretender, poderá pedir informqções nes
ta Redncc/lo, 

A OerVeja Alltartloa «Gometa» éa mais preferível na Gasa §alvão.— Garrafa 600 — caixa 35$ 000 
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MAÍS UMA 
^JS^Vietoria ! 

do Chalet 

^ 
Vi cio ria ! ^ w ; 

GATO PRETO 
Que vendeu o bilhete N° 

m 

í Da loteria Federal de 2 5 0 O O S Q 0 0 

«SS» 
l''-»'W II 1»! 

^ 

©à 

extraida a 12 do corrente premiado com 

m 

O proprietário deste Chalet tem tido a feli
cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 

Todos os dias úteis, v^nde-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Federal 

e do Estado de São Paulo 

Ao GATO PRETO 
Casa da Sorte 

48 Rua do Cornmercio 48 
ONOFRE MAZZA 
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| BORO BORACÍCA 1 
w Pomada milagrosa para a cura radicil 
•ffi> de teridas, espinhas, queimaduras, sar-
^^ na, eezemas, darthros, empltigciit*, as- %• 
ír% saduras nas creanças. raohaduras do §.•?£ 
•̂ v bico d*o peito e o terrível ozugre. E a {*$«• 

^NDU&TRIÃ^ 

->-' 
ív bico do peito e o terrível ozugre. úi a 
f*.̂  melhor pomada até hoje conhecida e 
Uí? que não suja a roupa. ^V 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

J Ü A U D T & FREITAS 

Deposito geral—ifiio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

. • -

jíE; tíSpííeZS?.- eJ5f3^. J!^- e Z C ç QLJJSS 4 ^ T - P ^ * ' i q E í z^is 'í--2> «-ST« 

Confeitaria Vtcentmho 

Uicente u)ias eferraz Sampaio 

47, Hua Direita 47 

0 Publico emeontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

D O C E S Frescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC 
* * * • - — t ; 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Nesta typographia 
Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

^m^W:à^M2nyMmm:*&™i^ jfl"lMI 

MYCSTHENIO MACEDO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphaüsmo, escrofulose, 
rachitismo, anemia, tubercu
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos o aos con-
valescentes. 

Vidro 4$Ü00. 

XAROPE DE GKINDELIA 
C O M F C S T O 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente s.sbro7ichües, asthma< 
e influenza e os seus efíeitos 
admiráveis, sào comprovados 
por attestados de clínicos no 
taveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

Samuel de Mace-Ulm. Snr, 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo riu 

ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre 
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DE. JOSÉ ES-
TAKISLÀU D E A R R U D A BOTELHO. 

EÜXIB EUPEPTICO 
F AULISTANO 

approva o pela Directoria Ge
ra! de Saúde Publica, é eíii-
eaz nas digestões âifficeis, gos-
tràfgias, azias, dispepsias, fia-
tuli'iicias e enxaquecas. 

Vidro i3$U00. 

Attestoque tenho empregado 
com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GRINDELIA COir-
PÜSTO, preparado com tedo 
o cuidado e esmero e «secuu-
dum artem» pelo pharmaoeu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. H E N R I Q U E THOMPSON. 
Illm. Snr. Samuel de Mace

do Soares. 
Com satisfação cômmimico-

vos que tenho usado na tainha 
clinica, obtendo resultados ar {• 
madores, o vosso M Y O S T H E -
M 0 ; excellente prepaviulc, de 
segura eüicacia nos casos de 
lymphatismo e de póbrt&a de 
de forças. — DR. XAVIER I>\ 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O ^3T«C © . 3E».ATT3L.O 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N 55 

A vierveja Antártida «Gomehi» é a mais preferível na Gasa aalvãp.— zt ar rafa 600 — caixa 35$00 O 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


